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 O Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) não chegou à metade do objetivo. 
Considerando se os R$ 656,5 bilhões em investimentos previstos até abril de 2010, foram 
concluídas ações equivalentes a R$ 302,5 bilhões, ou seja, 46,1%. Estes dados são do 
Governo. Analistas avaliam que não atinge estes números. 
 

 A fundação Getúlio Vargas (GFV) informou que a inflação pelo IPC-S desacelerou 
mais que o esperado em maio devido a queda nos alimentos. O indicador avançou 0,21% 
em maio, após alta de 0,76% em abril. 
 

 A taxa de juros cobrada de pessoas físicas está estável, com pequena alta de avanço 
para abril (de 41,1% ao ano). Para as empresas a taxa permaneceu em 26,3%. No cheque 
especial, a taxa foi maior: 160,3% ao ano em março para 161,3% anual em abril. 
 

 As previsões para a economia brasileira, em 2011 são os melhores do mundo. 
Segundo analistas o crescimento ficará acima de 5% e os demais indicadores também 
estão sinalizando para esses patamares. Que tudo seja verdade! 
 

 IPEA revela em estudos recente que os terminais dos Aeroportos de pelo menos oito 
das 12 cidades que vão sediar jogos de 2014 operam no limite. Seriam necessários 
investimentos urgentes para adequar aqueles terminais, evitando que novos colapsos 
venham acontecer. O Ministro da defesa contesta os números do IPEA, entendendo que 
são exagerados. 
 

 A atividade industrial gaúcha teve queda de 1,5% no mês de abril em comparação 
com março, segundo o IDI-RS da FIERGS. Para atingir o nível de antes da crise a 
velocidade de crescimento deve ser de 0,9% ao mês até o final do ano. 
 

 Boa notícia para os gaúchos. Depois de diversos meses, Porto Alegre mostrou queda 
nos preços da alimentação. Pela primeira vez do ano, a taxa representou deflação na 
quarta semana de maio, ficando em -0,14%. Em comparação com as demais capitais 
pesquisadas, Porto Alegre foi à única a apresentar deflação. 
 

 A carga tributária repassada ao consumidor na conta de luz alcançou 45,08% em 
2008. Desde 1999, a carga de tributos encargos se mantém acima dos 40%, com exceção 
de 2002. 
 
 

                                                                                                                                                                                      
Dauter Berlese.  

 


